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PARTE OFICIAL.

1.ª SECCION. — MINISTERIOS

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS

La REINA nuestra Señora (Q. D. G.) y su Augusta R e a l  F a m il ia  continúan en esta corte sin novedad en su importante salud.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

Administración local. —  Negociado 4 .º

Convencida la R e in a  (Q. D. G.) de la utilidad que puede prestar á los Ayuntamientos la obra publicada por D. Joaquín Rodríguez y D. José Casado con el título de 
Guia militar, se ha dignado resolver que Y. S. recomiende á las corporaciones municipales de esa provincia la adquisición de dicha obra; en el concepto de que les será 
abonado en sus cuentas respectivas como gasto voluntario el importe de un ejemplar.

De Real órden lo digo á Y. S. para su inteligencia y efectos correspondientes, Dios guarde á Y. S. muchos años. Madrid 26 de Marzo de 1 8 5 3 . - = B e n a v id e s . = - Señor 
Gobernador de la provincia de....

Subsecretaría. — Ramos especiales. — Negociado 4.º

N o t i c i a  de las temporadas en que puede hacerse uso de las aguas y baños minerales en los diferentes establecimientos que á  continuación se expresan, publicada en cum
plimiento de lo dispuesto en el art. 1 4 ,  capítulo primero del reglamento del ramo de 3  de Febrero de 1 8 3 4 ,  designándose también la residencia de los médicos direc
tores fuera de las temporadas indicadas,

PROVINCIAS. ESTABLECIMIENTOS. MEDICOS DIRECTORES. TEMPORADAS.
Residencia 

fuera de las tem poradas.

A1 n'í'in A ram avon a ........................................... . . D. José Laveria v  Basaez, in t e r in o .. .  , . . . ,  . Desde 1? de Junio á íin de S etiem bre ......................................................................................................  . . . . A ram ayona.
V alencia.

iii uiyu'. • % • •
Albacete. . . . V illa toy a ...............................................

i "Rnriirnfivfiill

, . . D. José Genovés y  Tam arit, in te r in o .. . .  

D. L oren zo Ferrando in te r in o .....................

. . , .  Desde 2o  de M avo á 25 de S etiem bre....................... ......................................................................................................... ..

A licante. . . .
« « ♦ « • • • . . . . • • • •

1 B usot...................................................... , . . D. Joaquín Fernandez L ó p e z ........................... . .  . .  P rim era tem porada desde 4,° de M ayo á fin de Jun io : segunda desde 4.° de Setiem bre á fin de O ctu bre.
Benim arful!.
Requena.

A lm ería . . . .
, G u ard ia v ie ja .....................................
i Cínpvn A 1 llTY1 il 1 >1

. . . D. Manuel R om ero A lb a cete , in te r in o ., . .  
X) Francisco Gam pello v  \nton

. . . .  Prim era tem porada desde 4 A de M ayo á fin de J u n io : segunda desde 4 A de Setiem bre á fin de O ctubre. A lm en a .

fin rlniñ'z Ala n eo ...................................... ............ . ,  D. Julián Y illaescusa................................ .. . . ,  • Desde 2 4 de Junio á fin de Setiem bre. ............................................................................................................  ,

:uaaria.

Madrid.

V alle de Ujó.
B arcelona.
Barcelona.

Salamanca,

Cádiz.
Cádiz.

Sevilla .

JjtlUlljUé * • • •

i Caldas de Estrach y  T itús..........
v Caldas de M om bu v..........................
f Olesa y  Esparraguera. La Puda

Baños de M on tem ayor.

. . D. Francisco O renga, in terino ......................... Desde 4.° de Junio á fin de S etiem bre .............................................................................................................  . . .  . .
Barcelona. . . .  D. Ignacio G raells ..................................................

. .  1). M anuel Arm és de F errer.......... ................. ..
, . . .  Prim era tem porada desde 4 A de M ayo á 1 5 de J u lio : segunda desde 4 A de Setiem bre á 1 5 de O c tu b r e .. . .  
. . . ,  Desde 1 A de Julio á fin de S etiem b re .............................................................. .......................................................................

Các-cres. . . . , ,  D. Cristóbal R odríguez Solano....................  , , . . . .  Desde 1A de Junio á fin de Setiem bre, ................................................c <>. . » ,  v» ............. ....................................

i Chiclana.............................. ................. . .  D. A ntonio Uceda y  P inel................................ . . . .  Desde 4 A de Junio á fin de Octubre .........................................................................................  . . .  ..................... ,
Cádiz............. í Paterna y  G igonza..........................

V i l la v ie ja . ................................

. .  D, Francisco M ejías........................ .................... . . . .  Desde 15 de Junio á 15 de S e tie m b re .. . ............. .................................. ............... ................................................. .....................

C astellón . .  . . ,  D. José M aría Barraca. ................................ . . <, Prim era tem porada desde 1A de M avo á fin de J u n io : segunda desde 4 5 de Agosto á 10 de O ctu bre..........

í H ervideros v  el V illa r .................. . . TL José T o rres................................................................ _____  DpsHp 1 Hp Junio á 1 5 dp. Setiem bre.............................................................................................................. . . ______ Tom elloso.
Madrid.Ciudad-Real. }  F uen ca lien íe........................................

\ P u erto lla n o ..........................................
. .  D. José María Estrada y  U rbano, in terino .. . . Prim era tem porada desde 4.° de M ayo hasta 18 de J u n io : segunda desde 4.° de Setiem bre á 8 de O ctubre. 
. . D. Carlos M ostré ............................. ..............................  TTosde \ 8 do .Tnnio á fin de A ffosto .............................. .................... ............... ........................................................... ..

(  A re n o s illo ............................................. . . D. Francisco de Paula H errera ............. . . .  Desde 4 5 de Julio á fin de S etiem b re ........................................... ................... ............................ .. . . , ................
Córdoba. . . . (H o r c a jo .................................................. . . D. Rafael F lo re s , in terino.......................... . . . .  Desde 1 5 de Julio á 8 de S etiem bre........................................... ........................................................................................... Córdoba,

Coruña.

Cuenca.
Cuenca.

Canet de Mar.

M adrid.
Granada.
Granada.
Malahá.
Granada.

Cor u ñ a . . . . A rteijo  v  C arballo. . . . .  ........... . , D. Isidoro O rtega ........................................... . . .  Desde 1 ? de Julio L\ fin de Setiem bre. ..................................... ........................ ...................................... ..

i A lcan tu d ............................................... . .  D. Paulino Lafuente , in terin o ........................ . . .  Desde 1 5 de Junio á 15 de S etiem bre .............................................................................................. .. . . . . .
C uen ca . . . . [ Solan de C abras............................. . . D, Rafael Ortiz v  Funes, in t e r in o ............... . . .  Desde 1 5 de Junio á 1 5 de S etiem bre..................... .......................................................................................

Gerona  . . . Caldas de M alabolla ....................... . .  D. Ramón Font v  R o u ra , in te r in o ............. . .  . . Desde 1 5 de M avo á 1 5 de O ctu bre ............. ............................................................................................................

G ra n a d a . . .  

n 't i n él ni fi ifi-

. A lliam a.................................................
i  G raen a ..................................................
/  Laujaron. .............................................

. .  D. José María V e la sco , in te r in o .......... ..

. . D. M iguel B a ld o v í...............................................
D . Miguel Medina y  E s to v e /..........................

. . . . P rim era tem porada desde 1.° de A bril á 15 de Junio : segunda desde 1A de Setiem bre á 4 5 de O ctubre. 

. . . . Prim era temporada desde 15 de M avo á 30 do Junio: segunda desde 15 de A gosto ú 6 de O ctu bre . . . . . .  

. . .  . Desde 1 0 de Junio á fin de S etiem bre..........................................................................................................................
) M alahá...................................................
'  Z u ja r ......................................................

• L Carlos 111, T r il lo .............................

D. M anuel R odríguez C a rre ñ o , in te r in o .. 

D. M ariano José González C re sp o ...............

. .  . . P rim era  tem porada desde 1 A de M ayo á 10 de Junio : segunda desde 25 de A gosto á fin de O ctu bre..........

. . . , P rim era tem porada desde 4 A de M ayo á íin de Junio : segunda desde 4 A de Setiem bre á íin de O ctubre.

u  ii uuai uji»
í La Isabela v  C oreóles.'. D. Manuel P crez  M anso..................................

/ A rcch ava leta ....................................... D. Rafael B reñosa ................................................ «• . .  Desde 4? de Junio á fin de S etiem bre....................... ................................................................. ..........................  ,*
\ Cestón a .................................................. D . Justo M aría Z a va la .................................. . . . .  Desde 4? de Junio á íin de S etiem bre.......................................................................................................................... ....................

A rcch avaleta .

G u ip ú zcoa . . J Santa A g u e d a ..................................... D. Juan Carlos G u erra ........................................ . . . .  Desde 4 A de Junio á fin do S etiem b re ........................ .................... ............................ ................................. .................. ..
¿San Juan de A zco it ia ..................... D. R om ualdo Ir isa r r i , in terino . ................... . . . .  Desde 1 A de Junio á fin de S e tiem b re ............................................................................ ..................................

M ondragon.
Azcoitia.

( Urberoaga de A lz ó la . . • ................ . .  D. G oreon io Elias de O sero , in t e r in o . . . .

H uesca ..........
Islas Balea

P antieosa .. ..........................* . . . , . •.  • Desde 1 A de Julio  á 20 de Setiem bre. ........................ ............................ .......................................... Af A J 1 J

| San Juan de C am pos.......... ........ D. A ntonio G elabert, in terino ............... * . . , Desde 4 A de A bril á fin de M a vo ................... .. ................... * ............................... ....................................
iviaai ia.
I") P T 1YI ft

res  ................

. Frailo^ v  In Ribera ............. . • D. M anuel A lvarez  C ham orro , in terino . •

x alma.

/ I 1 ullLij > i ti illíJl.1 ti» ♦ t • • • • • • • •

V F uen te-á lam o..................................... . .  I). Francisco de P. Caldas , in terino................ . . .  Desde 4 A de Junio á fin de S e t ie m b re . ..................................................................................... ..................... ................................
Jaén , /  F abalcuz ................................................ . .  D. Juan Miguel N ieto, in terino........................ Desde 20 de Junio á Iin de S etiem bre.................................................................................................................. Jaén.

i  Mar m ole j o .......................................
iM a r t o s , ................................................. , ,  D, José M aría L un a, in terin o .............

---------- Prim era tem porada desde 4 5 de A bril á 1 5 de Ju n io : segunda desde 20 de S etiem bre á 4 5 de N ov iem bre .
, . , ,  Desde 4 5 de Junio á 4 5 de Setiem bre................................................................. ...................................................................................

A ndu jar .
M artos.



PROVINCIAS. ESTABLECIM IENTOS. MEDICOS DIRECTORES. TEMPORADAS.
Residencia 

fue ra  de las temporadas.

León . . Desde 2 0  do Junio  á 20 de S e t i e m b r e . . .  . . León.
L é r id a .......... Lérida.

Madrid.D. José H e r re ra  v  Ruiz . . .  .................... Desde 15 de  Junio  á 15 de  S e t ie m b re ...........Logroño. . . ,

Lugo,

, Madrid.M adrid . . . ,

M álaga. . . . í C ar ra t raea ............................................ . . D. J uan  de  l a  M o n ja .................................................... Desde 1 5 de Junio á fin de  Setiembre  . . . .
V  P10 7—\ í  á 13 era

t A lha rna ....................................... D José María del Cas t i l lo , in te r ino ..................... P r im e ra  temporada  desde 1.® de Abril á fin de J u n io :  segunda desde 1.° de Setiembre  á fin de  O c t u b r e . . 
P r im a ra  temporada desde 1.° de Abril  á fin de  Junio  : segunda desde 1.° de Se t iem bre  á fin de  O c tub re .  . 
P r im e ra  tem porada  desde 1.® de Abril á fin de  J u n io :  segunda desde 1.° de Se tiembre  á fin de O c t u b r e . .

. t wibA •UatCtga«

Alharna.
M u r c ia . . . . Í A r c h e n a ...............................................

* F o r tuna ..................................................
. . D. Nicolás Sánchez de las Matas............................
. . D. Ale jandro  Bocio, i n t e r i n o ..................................

, Murcia. 
Murcia.

i Fitero,  establecimiento antiguo.  
1 Idem ,  ídem nuevo

Madrid.
Potes.N a v a r r a . . . D Jocé Ascnjo v  Cúcercs, i n t e r in o ..................... Desde 1 0 de Junio  u fin do S e t i e m b r e . . . . . .

i Carval lino v  P a r to v i a n  I n r p n 7 n  f ia p f i7  da l a  C á m a r a  . . , Arnedii lo .
O rense .........

1 Cortegada D J u an  Antonio  Pr ie to  i n t e r i n o . ....................... Desde 15 de  Julio á fin do S e t i e m b r e . . . . . . . Carballino.

/ Buyeres  de  Nava D Carlos Mostré y M arza l .  . . . Desde 1 5 de Junio  á 13 de Se t iem bre ........ .. , Oviedo.
n  , 1 Palflíivi Ha OviftHn\ ViCHIlds Uv V/Y JvvlU • « . . .  • • • • • • »

( Prclo
« • \J% UUcl ijcHgdUU • .............. ♦

D Jo^é Rodriguez González Trabanco in te r ino Desde 1 5 de Junio  á fin de Se t iem bre ........... Oviedo.

Pontevedra..
í Caldas de Reyes de Cuntís .  . , ,
J Caldelas  de Tu y ...............................
( i s l a  de Lonjo ' 'La Toja’' ...............

. .  D. Víctor González................................. ..

. . D. Joaquín  Pastor P r ie to ............................................
. .  I). Juan  Rivadulla , in t e r in o .....................................

Desde 1 .° de Julio á  fin de S e t i e m b r e . . . . . .
Desde 1.° de Junio á fin de Se t iem bre ..........
Desde 4.® de Julio á fin de  S e t ie m b re ..........

, Santiago. 
. Santiago. 
. Santiago.

S a la m a n c a .. j I .edesm a ...............................................
i San Miguel de Gald idas ................

. . D. Ignacio José L ó p e z ...................................................

. .  D. Manuel Méndez,  in te r in o ....................................
Desde 1 5 de Mayo á fin de S e t ie m b re ..........
Desde 1.° de Junio  á fin de Se t ie m bre ..........

. Oviedo.

. Tamames.

S a n ta n d e r . .

/ Caldas de Besa v a ..............................
] La M erm id a .......................................
) Ontnncda y Alceda...........................
\ Puen te  Viesgo......................................

. . I). J u an  José Argumosa,  in t e r in o ..........................

. . I). Pablo Seco, i n te r in o ............................. .................
, . L). Manuel Ruiz S a lazar ..............................................
. 1). Gregorio P u e n te ,  i n t e r in o ..................................

Desdo 1 .® de Mayo á fin de S e t i e m b r e ...........
Desde 1.° de  Junio á fin de  Se t iem bre ..........
Desde 10 de Junio  n fin de Set iembre  . . . . 
Desde 1.® de  Junio á fin de S e t iem bre ..........

. Riocorbo.
Linares .

. Madrid .

. P u e n te  Viesgo.

T e r u e l .......... Segura .................................................... , . I). Genaro Granados,  in te r ino ................................. Desde 4 5 de Junio  á fin de S e t ie m b re ........... . Madrid .

Valencia. . . | Bel lús .......................................................
j Chulil la ....................................................

. . I). Ildefonso M a r t ín e z ..................................................
D Francisco Poveda y V erdú  in te rino

P r im e ra  te m porada  desde 1 5 de  Abril á 1 5 
P r im e ra  tem porada  desde 1 .° de Mayo á 4 3

Desde 4.® de Junio  á fin de Se t iem bre ..........
Desde 1.° de Junio  á fin de Se t iem bre .  . . . 
Desde 4.° de Junio  á fin de Se t iem bre .  . .  .

de Junio  : segunda desde 4.° de Set iembre  á 30 de O ctubre .,  , 
i de Julio  : secunda  desde 4 5 ele Agosto á 4 5 de  O c tubre .  . ,  .

, Madrid. 
Chulilla,

Vizcaya.
i El o r n o .....................................................
?Molinar  de C a r ra n za .........................
|  Zuldivar...................................................

. D. Crisanto G a rc ía ,  in te r ino....................................

. D. Hilarión Rugarna , in te r in o ..................................

. D. José Gil Fresno,  i n t e r in o ....................................

. Avila.

. La redo.

. Durango.

Z aragoza . . .

/ A lban ia ....................................................
) Paracueüos de J i l o c a ........................

. í). Ricardo Feder ico .......................................................
D. Simón Moncin, i n t e r i n o ........................................

Desde 15 de Junio  á 4 5 de Se t iembre..........
Desdo 1 5 de Junio  á 1 5 de S e t iem b re . . .

. Madrid .
► Zaragoza.  
. Quinto .) Quinto...................................................... . 1). Carlos V ínolas ............................................................ Desde 1 .° de Junio  á fin de Setiembre

Madrid 24 de M arzo  de 1853.«®E1 S u b secretario , Francisco de Cárdenas.

Madrid,

N egociado  2 .º

El Gobernador de la provincia de Logroño en  
8 del corriente dá parte a este M inisterio de haber  
sido aprehendido en  el dia 3 del m ism o m es por 
el Comandante y dos individuos de la Guardia c i
vil estacionada en Juvesa el crim inal Juan F er
n a n d e z , alias P en eq u e , vecino de T udelilla , y re
clam ado por varios juzgados.

El Gobernador de la provincia de Segovia en 15 
del corriente participa á este  M inisterio que el Co
m andante de la Guardia civ il de la línea de B oce-

guillas con la fuerza de su  mando ha capturado  
8 de los 10 crim inales que en  la noche del 25 de 
Febrero últim o robaron y  m altrataron al cura pár
roco del pueblo de Gragera.

El G obernador de la provincia de Castellón par
ticipa á este  M inisterio en 16 del actual que los 
Guardias c iv iles del puesto de Vi v er , de que es 
Comandante el cabo D. Fernando O rtiz , habia cap
turado y entregado al T ribunal de justicia  á 8 m al
hechores de los 9 que com ponían la partida for
mada pocos días antes en la provincia de Valencia, 
y  que habia pasado al partido de Segorbe.

El Inspector general de la G uardia c iv il en  21 
del corrien te rem ite á este M inisterio el resúm en  
de los se rv ic ios prestados en  el m es últim o por la 
fuerza de su  m a n d o , del cual resu lta  haberse cap
turado 300 ladrones, 44 reos p ró fu g o s , 68 deser
to r e s , 403 ind ividuos por varios d e lito s , 1353 por 
faltas le v e s , 12 por con trab and o, formando u n  
total de 2170 aprehensiones.

El Gobernador de Valencia m anifiesta tam bién  
no ser ciertas las noticias publicadas en los perió
dicos de aquella capital y de esta  corte acerca de

la aparición de varias partidas de foragidos, me
diante á que la única qu e se habia presentado en  la 
provincia de su  mando es la m ism a á qu e se  r e -  
liere  el anterior parte del G obernador de Castellón, 
y  que liabia quedado deshecha con  la captura de 
casi todos su s ind ividuos.

GUARDA-COSTAS.

Las escam pavías C ie rva  y  L in c e  apresaron los 
dias 19 y  21 del actual en  los arrecifes de C h u lle-  
ra y  aguas del Guadiaro y  la Sabinilla tres bar
qu illas con 16 fardos de tabaco y  8 p iezas de gé
n eros.

2 .º s e c c i ó n .  —  OFICINAS GENERALES.  

BANCO ESPAÑOL DE SAN FERNANDO.

SITUACION EN 26 DE MARZO DE 1853.

ACTIVO. Reales vellón. PASIVO. Reales  vellón.

_  . A i En e fec t ivo ..................................................................................  » i C ap i ta l ................................................................................................................. ...............................................................  420 000 000Existencia  en caja .  . .  j £ n  binetes  ̂ j 9 0 . 3 8 5 ,0 0 9 . .  6
Billetes en  circulación................................................................................. ...............................................................  4 20 000 000

E n  poder de comis ionados.............................................................................................. 360 592 . .24 Depósitos de todas c la ses .........................................................................
Obligaciones de bienes nacionales,  vencimientos de 4 853 .......................................................  4 I 649 5 9 9 . .14 Cuentas corr ien tes .................. .................................................................... ...............................................................  4 02 520 878 . . 5
C ar tera  : efectos c o r r ie n te s ........................... ............................................... ......................................... . 4 70 007 730 . .23 Div idendos.........................................................................................................
Idem : créditos vencidos ............................. .................................................................., , 73 7 2 $ 4 3 5 . 24 Sobrante  en r e s e r v a .................................... .... ....................... .................
Efectos  de la Deuda del E s ta d o .......................................... 3 ^ 0 9 0 4 2 0 3 3
P  ropiedades del B anc o ...............................  ............. ..............................................................................................  8.062,533 . .22 449 .1 2 9 ,8 3 0 .  .30

449.1 29,830 . .30

Madrid  U  de Marzo de 1 853 El In te rven to r  genera l ,  J uan  Storr.  *=V.® B . ° ^ E 1  G obernador,  Santillan.

3.º SECCION — ANUNCIOS.

INSPECCION GENERAL DE OFICIOS Y GASTOS

DE LA REAL  C A SA .

Se halla vacante la plaza de pasante de la es
cu ela  de niños de la Real Casa, dotada con 4380 rs. 
a n u a les, y  los em olum entos de m édico V botica, 
con  la obligación de asistir tam bién á la escuela de 
n iñ a s; y  debiendo proveerse en persona idónea y 
digna por touos conceptos de desem peñarla . los 
profesores aspirantes que se hallen adornados del 
títu lo  correspondiente podrán presentar su s soli
citu des en  esta Inspección general en el térm ino  
de 30 (lias, acompañando á ellas el título que ten 
gan ó copia legalizada; certificación de buena con
ducta , dada por la Autoridad local de su  resid en 
c ia ; certificación de moralidad por el cura párroco 
d e  su  fe lig r e s ía , y  los dem ás docum entos que ca
da u no tenga de los serv ic ios prestados en su  
carrera.

CAJA DE AHORROS DE MADRID,

D om ingo  27 de M a rzo  de  1853.

Rs. vn, Mrs.

Han ingresado en este d ia , deposita
dos por 1450 in d iv id u o s, de los 
cuales 54 han sido n u ev o s im po
n en te s ............................................................  85,995

Se han devuelto  á solicitud de 40 in
teresados.......................................................  4 0 ,3 1 4 .. 9

El director de sem ana,
Pedro Jim énez de Haro.

4 .º  SEC CIO N .-PR O VID EN C IAS  JU D ICIALE S

D. Manuel Maria M endez ,  Auditor honorario  de 
M ar ina ,  caballero profeso de la órden mili tar de  Al

c á n ta r a ,  m aes tran te  de R onda,  individuo de la so
ciedad económica do amigo? del pais de Madrid  y  Juez  
de p r im era  instancia de esta ciudad de C an n o n a  y  su 
partido.

Po r  el p resen te ,  y  mediante  hallarse vacante  una 
plaza de  alguacil de este dicho ju z g a d o ,  se avisa al p ú 
blico con objeto de que se presenten  á solicitarla los 
que  reú n an  las c ircunstancias y  antecedentes  que  se 
marcan en los artículos 30 y 3! del Real decreto de 
30 de Octubre del año próxim o pasado en el té rmino 
de 40 dias, á conta rse  desde la inserción d e l  presen te  en 
la G aceta  de .Madrid y  Boletín oficial d e  la provincia  
de  Sevil la ,  recayendo el nombramiento  en el sargento,  
cabo ó soldado re ti rado que concurra  con m ejor  nota.

Carmona \ ■> de Marzo de 1 S53.= M a n u e l  Mar ía  
Mendez.—-P o r  mandado ríe S. S. , José Maria González.

D. Rafael Mavalde y Y i l la r roya ,  Mariscal de Cam
po de los ejércitos nacionales,  G obernador mil it ar de 
esta  plaza y su provincia.

E n  v i r t u d  del presente  cito. Hamo y  emplazo  á An
tonio P o r e z  y María  Delgado, padres  del carab inero  de 
caba llería  José Perez .  para  que  d en t ro  del preciso té r 

mino de 30 d ia s ,  contados desde la inserción do este 
edicto en la G aceta  de Madrid,  se p re sen ten  en este juz
gado por  sí ó por  medio de persona  au to rizada  compe-* 
ten tem ente  á ins tru ir se  del fa llecimiento del citado su 
hijo y del estado de su te s tam en ta r ía ,  solicitando en su 
vista lo que  á sus derechos  c o n v e n g a ; ba jo  apercibi
miento de  que t ra scur r ido  dicho té rm ino  sin verificarlo 
se d ic ta rán  las providencias  correspondientes .

Cádiz 22 de Marzo de 1 853 .= ^Rafael Mayalde y  Vi- 
llarroyn.--— Bar to lomé Rivera .

P o r  el p re sen te  se c i ta ,  llama y  emplaza á todos 
los que se consideren con derecho á la adjudicación, se
gún las leyes v ig e n te s , de los bienes de unas vincula
ciones ó memorias,  ti tu ladas dotaciones p a r a  estudiantes 
y  huérfanas, que  fundó p a ra  sus parientes  mas inmedia
tos el bachil ler D. Francisco del Palacio , clérigo que 
fue en Vil lamandos, á fin de que  en el término de 30 
dias,  contados desde la inserción de este  anuncio en la 
G a c e t a  de M adr id ,  concur ran  en este juzgado y  escri
banía del actuar io  á d e d u c i r l e ; con apercibimiento que 
pasados sin verif icarlo les p a ra rá  ente ro  perju ic io ,  poi 
ser  últ imo l lamamiento  que  se hace  á petición de Don



Blas Cadenas, que pretende dicha adjudicación, y  sin 
embargo del primero fecha 28 de Abril de 1 848 con el 
propio fin.

Valencia de Don Juan 21 de Marzo de 1 8 5 3 .=  
V alle .= Vicente Blanco.

D. Manuel F errer, Juez de primera instancia de 
Hacienda de la provincia de Zaragoza.

Por el presente se llam a, cita y  emplaza á Francis
co Guerrero , vecino de San Felices, partido de Agre
d a , provincia de Soria, para que comparezca en este 
tribunal á responder á los cargos que le resultan en 
causa que contra el mismo se continúa sobre ocupación 
de p ólvora , en el pueblo de San M ateo, la tarde del 
1 S de Diciembre último , pues si se presenta se le oirá 
en justicia, y  no haciéndolo le parará el perjuicio que 
haya lugar.

" Dado en Zaragoza á 24 de Marzo de 1 S53 .=M anuel 
F errer.= P or su m andado, Francisco Higueras.

D. Pedro Carvajal y  Sanjurjo, Capitán de navio de 
la armada n a v a l, y  Comandante militar de marina en 
esta ciudad y  su provincia.

Hago saber á las personas que la presente vieren y  
entendieren que en la mañana del dia 1 2 de Febrero de 
este año la tripulación de tres faluchos de Mugardos, y 
la de dos lanchas de este p u erto , han encontrado fue
ra de los bajos de la Torre de Hércules del m ism o, y  á 
distancia de siete millas de la costa un bergantín entre 
aguas que no maniobraba, ni hacia rumbo: en su con
secuencia lo abordaron, y  sin embargo de la mucha 
mar y  v iento , estando sin gente , lo condujeron á esti  
bahía en la que lo vararon , dándome en seguida parte 
de la ocurrencia: inmediatamente se han dado las de
bidas disposiciones para el alijo y  depósito del carga
mento , que consiste en tablones de pino de Holanda de 
diferentes menas, barriles de alquitrán con las marcas

barras de fierro
también de distintas dim ensiones, habiéndose hallado 
igualmente en el buque un balde pintado de verde con 
esta inscripción A NN ADOR OT HE A . También se han 
reconocido en la brasola de la escotilla mayor estos nú
meros é iniciales: 5 8 | CL., y  mas adelante unas letras 
incomprensibles que no fué posible leer por estar roza
das. En la catalina de fierro del molinete tiene cinco 
palas ó lingetes, y  cada uno los números siguientes.

4 2 3 4 5"mr— 'Tár’TT'Ti; , conteniendo el primero un ovalo á su 46 1 6 1 6 1 6 4 6 ’
alrededor que tiene estas letras : J O N E S K G. 
*  N E W  G A S T E  E .#  , y  en el medio de dicho óva
lo 1832; y  después de haberse asegurado dicho bergan
tín  y  almacenado los citados efectos de su cargamento, 
acordé publicar su hallazgo á fin de que llegue á noti
cia de tod os, y  para que los que se contemplen con 
derecho al todo ó parte de su propiedad vengan á re
clamarla ante este juzgado de marina por si 6 por medio 
de apoderados autorizados en debida forma dentro del 
término que marca la ordenanza, que se les oirá y guar
dará ju stic ia , y  en otro caso dicho término pasado sin 
hacerlo se procederá y  seguirá ei expediente con arre
glo á la citada ordenanza de rnaírículas y  leyes de la 
materia, y  les causará el perjuicio que haya lugar en 
derecho, sin mas citarles ni em plazarles, pues por la 
p resén tese le s  cita general y  perentoriamente enferm a.

Dado en la Cor uña á 4 de Marzo de 1 8 5 3 .=  Pedro 
C arvajal.=P or acuerdo de S. S . , Benito M. Lores.

D. Cosme Julián de Mendieta, Juez de primera in s
tancia de Ramales y  su partido.

Hallándose vacante la plaza de alguacil de este ju z
gado por separación de D. Manuel Rico que la desempe
ñaba, se hace saber que las personas que deseen aspi
rar á aquel cargo presentarán sus solicitudes ante 
dicho juzgado, acompañadas de ios comprobantes que 
acrediten su edad, aptitud y  conducta moral y  política 
en ei término de 40 dias siguientes al de ia inserción 
d e este anuncio en la Gacf.ta del Gobierno, pues pasa
do no serán admitidas, y  se procederá á hacer el nom
bramiento á quien corresponda de entre los aspirantes 
que se presenten.

Dado en Ramales á 22 de Marzo de 1S53.=C osm e  
Julián de M endieta .=P . S. M., Andrés Ortiz Martínez.

PARTE NO OFICIAL. 
EXTERIOR.

Dice u n  periódico aleman que en la cuestión 
actual de Oriente las dos grandes potencias del 
Norte ,  el Austria y  la Rusia ,  es m uy  probable 
que no encuen tren  obstáculo alguno por parte de 
la Prusia. Empero el Gobierno de este pais parece 
que ha resuelto conservar toda su libertad de ac
ción en las cuestiones que tengan relación con la 
Confederación germánica, y especialmente no aso
ciarse en manera alguna á las medidas que se 
adoptasen en u n  sentido capaz de alterar la buena 
armonía que reina en tre  aquellos Gabinetes ó que 
pudiesen tu rb a r  la paz que felizmente se disfruta.

Según escriben de Varsovia á un periódico de 
Francfort parece que en virtud da un decreto q u e 
acaba de p ub l icarse , todos los que traen  obreros c 
trabajadores del ex írangero ,  quedan obligados, nc 
solo á obtener permiso del príncipe gobernador 
uniendo á su petición los documentos justificati
vos, sino que también deben declarar á la Admi
nistración de las aduanas por qué punto deben en
t r a r  dichos obreros ,  de cuya conducta serán ade
más personalmente responsables.

Escriben de Berna con fecha 18 de este mes 
que hasta esta fecha no había podido discutir el 
Consejo federal la nota au str íaca , pero que se es
peraba empezase el debate ai dia siguiente.

El mismo dia 18 habia llegado un  nuevo infor
me del Comisario federal sobre todas las medidas 
tomadas por él en el cantón del Tessino. De este

documento resulta que el Gobierno tessinés se ha 
conducido de la manera mas leal, y que habia per
manecido estraño á la sedición.

Según anuncia u n  periódico, la noticia dada por 
la Gaceta de Ziirich de que en adelante se acredi
taría un  Encargado de negocios de la Union ame
ricana cerca de la Confederación helvética, es ofi
cial , aunque en Berna no se sabia todavía nada de 
positivo con respecto á esto. La Gaceta de Ziirich 
sabia esta noticia por boca de un funcionario pú
blico de los Estados-Unidos.

La Gaceta de Colonia anuncia la m uerte  del Ar
zobispo de Viena , acaecida el 18 do Marzo, á con
secuencia de un  ataque apoplético.

La bolsa de Berlín del 21 del actual estuvo m uy 
agitada con los rum ores  de una próxima guerra 
que se habían esparc ido, lo cual hizo bajar los 
fondos, así como las acciones de los caminos de 
hierro.

Los Diputados polacos han presentado una pro
posición á la segunda Cámara pidiendo que el Go
bierno organice de una  manera totalmente dife
rente  do como está hoy dia , la instrucción pública 
en el ducado de Posen , y disponga al mismo tiem
po se enseñe el idioma del pais. Parece que el Ga
binete se ocupaba ya de esta cuestión hace tiempo 
por lo cual la proposición ha sido favorablemente 
acogida y se cree será igualmente aprobada por 
las Cámaras.

Las deliberaciones de la conferencia aduanera 
continúan con mucha actividad y se supone te r 
minarán para mediados de Abril. Actualmente-, la 
conferencia se ocupa del tratado de comercio aus
tro-prus iano , que no encuentra  oposición en par
te alguna.

El consejo de guerra  de F erra ra  ha sentenciado 
á diez individuos á la pena capital , uno á 15 años 
de trabajos forzados, y otro á dos años de prisión» 
acusados y convictos los 11 primeros de haber for
mado parte de una sociedad secreta que trataba 
de destruir  violenta y revolucionariamente el Go
bierno legítimo de la Santa Sede, y  el último por 
haber circulado varios escritos revolucionarios.

Pero el Mariscal Radetzk i , en vir tud  de las fa
cultades que se le han concedido, ha conmutado 
la pena capital de siete de estos individuos en la de 
trabajos forzados: los otros tres  han sido fusilados.

Escriben de Milán que las medidas de precau
ción adoptadas por los Generales austríacos con
t inuaban observándose con mucho r ig o r , aun 
cuando en medio de la severidad que generalmen
te se eg erc ia , y de las varias multas y apercibi
mientos á que habían sido sentenciados varios par
ticulares reputados generalmente como sospechosos, 
muchos de ellos fueron completamente esc-eptuados 
de pagar cantidad alguna , y  se ios habia levanta
do el apercibimiento á causa de los buenos servi
cios que últimamente han prestado á las tropas de 
la guarnición. En g e n e ra l , añade la c a r t a , en to
das las clases de este pais se nota grande animad
versión y encono contra Mazzini y sus secuaces que 
por satisfacer sus odios personales han hecho re 
caer sobre los indefensos habitantes el rigor y  se
veridad de las Autoridades.

En el último consistorio celebrado se ha felici
tado al Santo Padre del feliz resultado que han te
nido las negociaciones entabladas con la Holanda y 
ia República de CoMa-Rlca para el definitivo a r re 
glo de las cuestiones religiosas de ambos países.

El reino de Holanda estaba desde m uy antiguo 
religiosamente administrado, como los demás Esta
dos de creencias mistas, por medio de Vicarios 
apostólicos enviados por Su Santidad y revocables 
por é l , que recibían sus intruceiones de la con
gregación ó colegio de la Propaganda en Roma. El 
Rey de Holanda ha solicitado que cesase este esta
do de cosas, sustituyéndole otro mas regular. El 
P a p a , á consecuencia de esta petición ha creado 
u n  arzobispado en U trech t ,  y otros cuatro obis
pados sufragáneos.

La República de Costa-Rica por su parte ha pe
dido se celebrase u n  Concordato bajo las bases mas 
amplias. Esta proposición ha sido aceptada, y el 
Santo Padre ha concedido á aquel Gobierno el de
recho de nombrar los Obispos y curas de alma que 
fuesen menester en adelante. Este Concordato, dice 
u n  periódico, es tanto mas importante cuanto que 
es el primero que se ha celebrado en aquella parte 
del mundo, y podrá servir  de modelo á ios demás 
que se hallan negociándose en ia actualidad.

Según anuncia un periódico inglés se ha rec i
bido en Piymoutii ia úxxlen de completar el perso
nal del navio The Queen, de 116 cañones. Actual
mente tiene á bordo 400 hom bres,  y el completo 
será de 900. Llevará el pabellón almirante de la 
escuadra de la Mancha.

La Vengeance de 84 cañones, permanece toda- 
j vía en el bund, esperando de u n  momento á otro 
| la orden de dirigirse ai Mediterráneo.
| Ei marqués Lisboa enviado extraordinario y 
! ministro plenipotenciario del Emperador del Bra

sil, ha entregado al Emperador de los franceses en 
¡ audiencia pública , en nombre de su soberano las 
¡ insignias de la orden imperial de Cruzeirs , junio 
’ con una cai ta autógrafa de S* M. brasileña.
| Del dia 23 son los últimos periódicos que teñ e -  
| mos de Lisboa. La Cámara de los pares está o eu -  
| pándese todavía de la contestación al discurso ue 

la Corona, y la de diputados del proyecto de ley 
| por el que se autoriza á los establecimientos lla

mados Montes de Piedad para que puedan adquirir  
bienes ralees.

INTERIOR.
NOTI CI AS  V A R I A S

La novena de las cuarenta horas ha principiado 
en la iglesia do Sanio Tomás con extraordinario 
aparato; pues al adorno que habia en la iglesia los 
años anteriores se ag rega , en tre  otras m e joras , el 
pabellón que se vé en cada uno de los dos altares 
colaterales con los sagrados corazones de Jesús y 
Maria. En la procesión que se verificó anteayer 
para manifestar á las seis de la mañana, iban ca
torce acólitos vestidos con preciosas dalmáticas, 
llevando todos eilos ciriales, lo cual daba á aquel 
acto mayor realce y ostentación. En los divinos ofi
cios hubo pontifical, habiéndose estrenado una 
misa nueva,  composición del Sr. Vázquez, sobre el 
tema del Sacris solemnis, cuya música era de gran
de efecto; y el Sr. D. Juan González, encargado 
del panegírico, cautivó con su elocuencia y dotes 
oratorias la atención de su numeroso auditorio, 
pronunciando un brillante discurso análogo á tan 
grande solemnidad.
.... Dentro de pocos dias debe llegar á Madrid el
regimiento de infantería del P r ínc ip e , procedente 
de Baicelona.
— „.Desde principios del inmediato A b r i l , según 
hemos oído, se establecerá el servicio de los nue
vos buzones, hallándose ya dispuesto el carruaje 
que ha de recoger las cartas, y los sellos de tres 
cuartos para el fl anqueo de la correspondencia in
terior.
 El célebre espada José Redondo, el Chicla-
nero, se halla enfermo de gravedad: ayer por la 
tarde se le debió administrar el Viático. Es una 
gran pérdida para la tauromaquia.

HISTORIA

DE LAS MILICIAS PROVINCIALES,
POR EL CORONEL D . J. DE OSCARIZ.

Al Conde de Villariezo, Inspector de milicias 
provinciales en 1816, se deben los primeros datos 
históricos oficiales de los cuerpos , reunidos en co
lección. Poster io rm ente , el Conde de San Román 
hizo continuar esos mismos t raba jos , y mas tarde 
el General Linaje dió todavía mas importancia á la 
relación histórica de los regimientos que en el es
pacio de mas de tres siglos han ocupado u n  pues
to tan distinguido en la composición del ejército es
pañol.

El Sr. Marqués de Novaliches ha contribuido 
mas que ninguno á que se realice el pensamiento 
de publicar la Historia de las milicias provinciales, 
facilitando al autor los muchísimos documentos que 
existen en la Dirección general de infantería. De 
los archivos ha sacado el Coronel Oscariz ese cau
dal de noticias tan interesantes y curiosas que le 
han  servido para compaginar ia relación fiel é his
tórica de ios servicios y hechos heroicos de esa 
milicia procedente de la parte mas sana y  mas 
notable del pais.

La institución de las milicias provinciales, pri
mera fuerza permanente de E sp aña , cuya utilidad 
ha sido generalmente reconocida, ha desaparecido 
y  no existe y a , porque como dice muy bien el se
ñor Oscariz en la introducción de su o b r a , «fun
daba su pedestal en principios morales y políticos 
algo distantes de las creencias actuales.» Ei dia que 
se piense establecer u n  verdadero sistema de re 
se rvas ,  podrán res taurarse ,  introduciendo en su 
organización aquellas modificaciones que reclama la 
época actual.

Si fijamos la atención en el reglamento de mi
licias, hallaremos una Real cédula expedida en 
159 8 ,e n  la que consta que su destinóles única
mente la defensa interior del reino, sin que se les 
pudiese hacer fuerza á embarcarse n i salir fuera de 
los reinos; pues en tal caso mandaría el Rey levan
tar gente á su costa , siendo entendido que no estén 
los milicianos obligados á cumplirlo , ni se pueda 
castigar al que falte á su bandera.

Y sin em bargo:
«La fidelidad á ios Reyes y el amor á la patria, 

mas poderosos en su ánimo que la voz del derecho, 
la han acabado siempre, y se han embarcado los 
milic ianos,y han ido á combatir fuera de f te rr i to 
rio español, ya en su organización de c u e rp o , ya 
en divisiones de granaderos destacados de los r e 
gimientos, alcanzando en todas partes merecido 
ren o m b re .»

En Italia y Portugal, en el Roseiion como en 
Tolon, no decae nunca la buena fama de los pro
vinciales. En la invasión francesa , la primera tropa 
que hostiliza al General Bupont en Andalucía se 
compone de 400 granaderos provinciales; una com
pañía del provincial de Burgos, agregada al cuer
po de a r t i l le r ía , perece toda sirviendo las piezas en 
el prim er sitio de Zaragoza, y alrededor de las 
milicias viene á agruparse al comenzar la guerra  
de ia independencia la poca tropa que conservá
bamos por haber permitido el Gobierno que se ale
jase del territorio español en 1807 la fuerza mas 
numerosa y  escogida.

Los innumerables hechos de armas que tanto 
enaltecen á los provinciales desde su creación has
ta la época de la guerra  civil, en ia que tantas 
y  tan repetidas pruebas dieron de amor y fideli
dad á su Reina y á las instituciones patrias , no se 
habían dado hasta ahora á la estampa por falta de 
una pluma que escribiera las gloriosas páginas de 
esos cuerpos. El Coronel D. J. de Oscariz, que ha 
compartido en la guerra  los trabajos del .soldado, 
ha acometido semejante empresa , que sabrán 
agradecerle el pais, y en particular los que vistie
ron tan honroso uniforme.

La obra se dividirá en tres partes. La primera 
comprende desdóla creación de las milicias provin
ciales hasta íin dei siglo pasado; la segunda desde 
principios del presente hasta el año 23 , y  la te r

cera desde el 24 hasta su completa extinción, des», 
pues de la guerra  civil.

En las doce entregas que tenemos á la vista se 
consigna el o r igen , espíritu y objeto de la institu
ción , con una noticia de sus reglam entos , leyes 
penales y cambios de uniforme. Un resúmen cro
nológico "de las guerras que ha sostenido España, 
remontando á la época de las rivalidades entre Ro
ma y Car tago , precede á los primeros hechos de 
armas de la milicia provincial.

Del tiempo del Rey D. Cáríos II data la verda
dera organización de las milic ias, según se vé por 
la Real cédula del 29 de Febrero de 1696, en que 
consta que se hallaban desechas y en un  completo 
olvido. La campaña de I ta l ia , después del tratado 
de W o n n s , que coaligó contra España á varios Es
tados de Europa , y la llamada « Alianza perpetua 
ofensiva y defensiva » firmada en tre  las Cortes de 
Madrid y Yersalles; guerra  con Portugal; resul
tado inmediato del pacto de familia; la defensa de 
nuestras  costas y  posesiones de Ultram ar; expe
diciones á Africa y América ; sitio de Gibraltar; 
invasión del Rosellon por las tropas españolas; 
ocupación y retirada de nuestras fuerzas d é la  pla
za de Tolon; campaña de los Pirineos occidenta
les, y por último , la entrada del ejército republi
cano en España (1794), son los grandes hechos que 
han entretenido hasta ahora al autor de la obra 
que estamos analizando; hechos que han dado u n  
crédito honroso y nunca desmentido al valeroso es
fuerzo del soldado español.

La guerra contra Francia en 1793, tan interesante 
por las operaciones que tuvieron lugar en el Rose
llon, abunda en hechos que enaltecen sobremanera 
al ejército invasor; y si en las campañas de 1794 
y 1795 abandonó la fortuna á las tropas españolas, 
hay que atribuirlo á las cortas nociones militares 
de "muchos Oficiales, á la mala combinación de al
gunos G enera le s , y m uy particularmente á la or
ganización defectuosa de la fuerza armada , que en 
casos dados llegó á carecer de los pertrechos y  uten
silios mas necesarios para operar y v e n c e r e l  sol
dado, siempre sumiso y obediente, tan valeroso 
como su frid o , mereció bien de la patria , lo mismo 
al replegarse hácia el riñon de las Castillas, que 
cuando conducido en alas de la victoria conquista
ba la Cerdaña f rancesa, llevando la consternación 
hasta la plaza de Perpiñan. Si se tiene en cuen
ta lo mal parados que aparecen en ei Norte los e jér
citos coaligados contra la República, y los triunfos 
de Ricardos antes que sus sucesores se viesen pre
cisados á abandonar el territorio f ran cé s , sacaremos 
en consecuencia u n  hecho súmamente honroso para 
nuestras  armas. El último cañonazo que se tiró en 
aquellas memorables campañas contra Francia fué 
disparado por los españoles que tuvieron la fortu
na de ser los últimos que retrocedieron ante las ba
yonetas republicanas.

En enum erar todos esos brillantes hechos se ha 
detenido m uy particularmente el Coronel Oscariz. 
Ya que muchos de nuestros historiadores, con u n  
indiferentismo bien punible , apenas se han digna
do referir lo que escritores extraños nos señalan 
como páginas gloriosas para la h is to r ia , á su bien 
cortada pluma deberán las milicias provinciales y 
demás cuerpos que militaron bajo las órdenes de 
Ricardos, O-Reilíy,Conde de la Union, Caro y otros 
esforzados Capitanes, la relación de repetidas ha
zañas m uy dignas de figurar en los fastos milita
res de España.

Ei estilo del au tor,  puro y  castizo, tiene u n  
dejo franco y marcial m uy  propio de quien ha 
consagrado su vida á la dura  profesión de las ar
mas. "El fuego que anima todas sus relaciones, y  
las observaciones oportunas introducidas en forma 
de notas , dán mayor interés á la obra.

No queriendo traspasar los límites que se pro
puso desde un  principio , no ha podido extenderse 
tanto el Sr. Oscariz como hubiéramos deseado. Las 
operaciones dei Conde de Gages en Italia merecían 
seguramente una  relación mas extensa , y la cam
paña contra Portugal podia abundar también en 
mas detalles. Poro tengamos paciencia: la Historia 
de las Milicias provinciales tendrá mas de una edi
ción , y en las sucesivas se corregirán los lunares 
de la primera. Cuando quede terminada la obra, 
la dedicaremos otro artículo; pues á juzgar por las 
entregas que van publicadas, en las que restan se 
acrecentará el interés.

E. Y. de M.

BIOGRAFIA.

CASIMIRO DELAVIGNE (1 ).
(Conclusión.)

Volvió á Francia Delavigne con una comedia en
cinco actos y  en verso ,  La Princesa Aurelia , que 
fué representada el 6 de Marzo de \ 828, y es la 
obra suya que ha tenido menos éxito. La crítica le 
censuró el argumento como m uy  escaso para cinco 
actos. La acusación parecía fundada; pero el defec
to quedaba suficientemente subsanado con lo bien 
conducido de la intriga y  mil gracias de detalle en 
el diálogo y los caracteres.—Después de la Princesa 
Aurelia", Marino Fallero fué el primer paso en la 
nueva vía que se alare desde entonces al talento de 
Casimiro Delavigne. En Yenecia habia visto el cua
dro fúnebre d e f  Dux decapitado ; y como lord By— 
ron habia concebido el proyecto de poner en esce
na aquella trágica catástrofe, donde su magnífico 
rival habia sucumbido, él triunfó. Marino Fallero 
fué representado y aplaudido en el teatro de la 
Puerta  do San Martin. Este cambio de escena era 
por si solo un  tributo rendido ai gusto del d i a , á 
las ideas entonces en boga. Las luchas del clasicis
mo y del romanticismo consumían rios de tinta, 
y agolaban toda la sangre de los epigramas recí
procos.

La revolución literaria habia plantado su tienda 
solare la colina de la Puerta  de San Martin , y  lla
maba á todo París con el ruido, la audacia, la ex
centricidad de sus dramas. En vez de ceñirse á la 
regla de tres unidades y  de defender el puñal y el 
inevitable sueño trágico de nuestros padres, el 
académico enarboló su bandera personal en el cam
po opuesto , tratando de probar que la piedad, el 
terror , el interés no eran incompatibles con la so
briedad de la acción y el respeto á la propiedad 
del lenguaje. Sin embargo, el mismo asunto podia 
ser peligroso por lo a t rev id o : un  anciano orgulloso



q u e  p r e t e n d e  c u b r i r l e  r u i n a s  s u  pa tr ia  y  ahogar 
e n  s a n g re  á  s u s  amigo® , p o rq u e  juzg a  no  h a b e r  
sido b a s ta n te  castigado u n  in su l to  hecho á su  n i u -  
g e r ;  u n a  c o nsp irac ión  or ig inada  de tan  pequeño 
m o t iv o  e ra  a su n to  delicado y  difícil hacer lo  a cep 
t a r  e n  c u a t r o  actos.  P u e d e  se r  qu e  esta misma di
f i c u l ta d  v e n c id a  fuese  causa  del  t r iu n fo  obtenido, 
^ e r o  de  todos modos,  Delavigne e n  aquella  r e p r e 
s en ta c ió n  c n a rb o ló  m u y  alta  la ba nde ra  de s u  in
d e p e n d e n c ia  de las supers t ic iones  de las escuelas .  
Desde esta  época d a l a ,  á n u e s t ro  modo de v e r ,  la 
m a s  be l la  p a r te  de esta  gloria.

Desde la  revo luc ión  de 1«S.‘1() hasta. >u m u e r t e ,  
d ió  su c e s iv a m e n te  á la escena L uis  X I , Los Hijos 
de  E d u a r d o , Una Familia  en tiempo de L a t e r o , La  
p o p u la r id a d , E l  Consegeru R e la to r , y  La hi ja  del 
Vid . Lu is  X I  fue  p lan  de Taima el c ua l  lo c o m u 
n icó  á D e lav ig ne ,  que  lo aceptó co n  e n tu s ia sm o ,  
e n c o n t r a n d o  e n  él u n  cuad ro  ba s ta n te  vasto para  
d e s e n v o lv e r  su s  g ra nd es  facu ltades  escénicas.  La 
com posic ión iba  b a s tan te  a d e l a n t a d a , c u a n d o  fué 
i n t e r r u m p id a  por el viaje de  Casim iro  á Italia. Du
r a n t e  su  a u se n c ia ,  m u r ió  T aim a.  El a u to r  deses
p e ra b a  de  e n c o n t r a r  u n  a c to r  para  su  p r inc ip a l  
p e r s o n a je ;  pero  las c u a l id ad es  desplegadas  por L i -  
g ie r  en  el papel de F a l ie ro  r e a n im a ro n  su  n u m e n  
y  s u  esperanza.  Luis  A I  fué  concluido y r e p r e s e n 
tad o  , y es u n o  de  los m as  no tab les  d ra m a s  del 
r e p e r to r io  m oderno .  —  El a su n to  de Los hijos de 
E duardo  está  tom ado de  seis ve rsos ,  como solo 
S h a k sp ea re  sabia  h a c e r l o s ,  de aque l la  tragedia  de 
Ricardo I I I ,  g r a n d e  como el genio y la verdad .  
De aque lla  p ied ra  g igan te  falló Delavigne u n  g r a 
cioso d ra m a  bañado  e n  lágrimas. I). J u a n  de Austr ia  
y  El Consejero Relator son las únicas  o b ra s  d r a m á 
t icas q u e  el a u to r  escrib ió  en  prosa.

No ins is t im os ,  s in  em bargo ,  e n  colocar su  p re 
ciosa com edia  e n  la eslora  de su s  o b ra s  m aestras ,  
a u n q u e  c o n t ie n e  todos los a t rac t iv os  de  la o c e n a :  
e l  i n t e r é s , la gracia  , la a g u d e z a , la grandeza  de 
los p e r s o n a je s ,  lo im provis to  y Jo cómico de las 
s i tu a c io n e s ,  y para  colmo de f o r tu n a ,  fué a u n  uno 
(le los favores  de aquel  a s t ro  q u e  parece  c ondu cir  
á  Delavigne hacia su p u er to .  Dejemos á su  h e r m a 
no  (¿cr inan c o n ta r  esta anécdota  con un  encan to  
in d escr ip t ib le .  —  •< LTia m añ ana  estábam os am bos  
sen tados  en n u e s t ra  bib l io teca ,  y m e repelía  c u á n 
ta era  su aflicción por no poder c om pon er  un a  
ob ra  en  \ e r s o .  — Pues b i e n ,  le di jo ,  s i t ó  no p u e 
des h ace r  versos  en  este  m o m e n to ,  e sc r ibe  una 
comedia e n  p ro sa ;  te costa rá  m en os  fatiga; y este  
t raba jo  por o t ra  p a r te  t e n d rá  para  tí el in te ré s  
de u n  n u e v o  e s t u d io .— Sin d u d a ,  me respondió ,  
pero  ¿dónd e  e n c o n t r a r é  el a s u n t o ? — Yo le r e p u se  
q u e  no e ra  eso tan difícil como él creia  , y  a ña 
dí r i én d o m e  q u e  estaba seg uro  de e n c o n t r a r l e  en  
el p r im e r  v o lum e n  q u e  cogiese á la v e n t u r a .  Me 
aprox im é  á los e s tan te s  y alcancé  el p r im e ro  sob re  
q u e  puse  la m an o  : e ra  u n  tomo de la Historia de 
E sp a ñ a , por F o r re ra s .  Lo a b r í  en  seguida  y leí alto 
el [ járralo  s ig u ie n te ,  p r im e ro  sob re  q u e  lijé la 
vista.

«El Rey I). F e l i p e , q u e r ie n d o  re fo rm a r  los g r a n 
des  abusos  q u e  se ha b ían  in tro duc id o  e n  el re ino 
d u r a n t e  su  larga a u s e n c ia ,  convocó á este  efecto 
los Estados de Toledo. Fl E m p era do r  s u  pa d re  le 
había  reco m endado  con e x t re m o  á 1). J u a n  de  A us
t r i a ,  q u e  t u v o ,  s eg ú n  ya  he d i c h o ,  de u n a  dam a  
a lem ana  , y qu e  hab ia  sido educado  en  Vi llagarc ía  
de  Lam pos como u n  p a r t i c u l a r ,  s in  h a b e r le  n u n c a  
dado á conocer  su  or igen.  Resuelto  á c u m p l i r  con 
esta obligación , el Rey part ió  para  el m ona s te r io  
de  E s p i n a , y ordené) á Luis  Quijada t ra jese  á este  
sit io a D. J u a n  de  A us t r ia  , á lin de reconocer le .  
Quijada o b e d e c ió , y  a lgu nos  a se g u ra n  q u e  el Rey 
se e n te rn e c ió  á la v is ta  de D. J u a n ,  r e co rd an d o  la 
m em or ia  de su p a d re ,  y le anunc ió  á q u ie n  debió  
la vida.»

Al m om en to  me i n t e r r u m p ió  Casimiro h i r ié n d o 
m e T e n i a s  ra zó n ;  ahí  hay u n a  g ra n  comedia  q u e  
de b e  se r  d iv e r t id a .— Se pu so  en to n ce s  á c o m b in a r  
su  p lan  , y dos dias d e sp u é s  e staba  te rm in ad a .  Esta  
com edia  la escr ib ió  bajo  la im p res ió n  de los cont i
nu o s  dolores qu e  padecía.»

D espués  de los t raba jos  q u e  dejam os (‘n u m e r a 
do s ,  el último de  los cua les  fué La hija del C7</, Ca
s im iro  se un ió  con su h e rm a n o  [jara c om pon er  la 
óp e ra  de Carlos 1 7 ,  y se ocupo  en  una  g ra n  o b ra  
de un  géne ro  n u e v o ,  M elu s in a , de la q u e  tenía  
acabados c u a t ro  ac tos ;  pero  desg ra c iad am en te  
no  habia  m as  qu e  acto y medio escri to . N u e s t ra s  
p a la b ra s  s e r ia n  inin te lig ib les  si no e x p re sá ra m o s  
a hora  u n a  de las s in g u la res  facu ltades  de Casimiro 
Delavigne. Componía  todas sus  ob ras  e n te ra s  a n 
tes  do esc r ib ir  una  sola palabra ,  'ludas se g r a b a 
b a n  in d e le b lem en te  en  su  m em or ia  ; y  si tenia a l
g u n a s  correcc io nes  qu e  h a c e r , <‘l verso  re fo rm ado  
desaparec ía  en  aque l la  especie  de plancha  in te le c 
t u a l ,  donde q u ed a b a  [jara s ie m p re  grabado  el v e r 
so sust i tu ido .  Así decia : « yo no me expongo n u n 
ca á p e rd e r  mi c a r t e r a . » D espués  de  h a b e r  com 
pues to  todo el p r i m e r  acto de Luis X I , aplazó la 
c o n t in u ac ió n  de  la ob ra ;  y cuan d o  a lgu nos  años 
despm ís  qu iso  c o n t in u a r l a ,  encontré) su p r im e r  acto 
im p reso  en  su c e r e b r o ,  s in  q u e  faltase* u n  \ e r s o  
al a c to ,  s in  (pie fa l lara  una  pa labra  al \ erso.  P r e 
fería  este  p ro ce d im ien to  al di* la e .scri tura  , po rq u e  
de este modo se ha llaba  s ie m p re  en disposición de 
a b ra z a r  y  j u z g a r  el lodo y los deta lles  de sus  c o m 
posiciones.

S e m e ja n te  c o s tu m b re  causó  la pérd ida  de dos 
t e r c e ra s  p a r te s  do su  Melusina  , c uyo  héroe  p r i n 
cipal pa re ce  debió  s e r  una especie  de Fausto  o r i e n 
tal .— El mal qu e  aq u e ja b a  á Delavigne y c u y o  r e 
medio fué á b u s c a r  a I ta l ia ,  habia  cedido,  pero  no 
r a d ic a lm en te :  á veces se r e sen t ia  de el y le e s to r 
b a b a  para  la e jecución de sus  mas caros  p ro y e c 
tos :  las crisis se hacían  m as  f re cu en te s  y g raves ,  
has ta  q u e  en  1843, hab iéndole  re duc id o  á un a  s i tu a 
c ión d e sesp e ra d a ,  pensó no poder  e sp e ra r  su  sal
vac ión  sino de los rayos  del sol del Mediodía q u e  
a n te r i o r m e n te  le h a b ían  salvado. Ya no e ra  t iem 
po. L leno de  lan g u id ez ,  m o r i b u n d o ,  quiso p a r t i r  
e n  com pañ ía  de  s u  inuge r  y de s u  hijo. Su  f u e r 
za m o ra l  soportó  va le rosa m en te  las p r im e ra s  fa
t igas , pe ro  a n te s  de a r r i b a r  á Lyon s u c u m b ió  su  
c u e r p o .  Llegado á esta  c iudad se acostó pa ra  no 
l e v a n t a r s e  m as  el a lm a se re n a  y  v iv a ,  pe ro  la 
m a t e r i a  d e sap arec ien do  p o r  m om entos .  Una ho ra  
a n t e s  de  su  lin , s u  m u g e r  , c o m pañ era  de e sp í r i tu  
t a n t o  com o de c o ra zón ,  le Ieia a u n  un a  novela  de 
W a l t c r  Scolt , Cuy M a n n o in g .  E n  el d e so rd en  de 
s u  m i ra d a  y  de su  dolor , la f u t u r a  v iuda  saltó u n a  
ó dos l íneas  del  libro .  El m o r ib u n d o  le observó  
d u lc e m e n te  su  e r r o r ,  p a ra  q u e  leyese  las l íneas 
i n t e r r u m p i d a s .  A lgunos  m o m en to s  d e sp u é s  cesó de

e s c u c h a r ; descansó  la cabeza sob re  s u  m a n o , y 
m u r m u r ó  a lg u n o s  versos.  Calló, c e r ró  los ojos y 
se le c r e y ó  d o rm id o ;  ¡e ra  el sueño  e te rn o  1 E sp iró  
á los 50 años el 41 d e 'D ic ie m b re  de 4 8 4 3 ,  e n  toda 
la fu e rz a  del tá len lo  y  de la edad. Sus  re s to s  fu e 
r o n  conducidos  á P a r i s , donde les e sp e r a b a n  s im 
páticas  y  gloriosas exequias.  Todo c u a n to  la capita l  
t en ia  de c é le b re  en  l e t r a s ,  a r le s  y  p o l í t i ca ,  c o n 
c u r r i ó  á aque llos  p re m a tu ro s  f a u c ia le s .  El Rey Luis  
Fe l ipe  o rd en ó  qu e  el r e t ra to  y  el bu s to  del poeta 
se co locaran mi el m usco  de Yersalles. Id H avre ,  
por de l iberac ión  de su m un ic ipa l idad ,  q u e r í a  d a r  
á su  m ue lle  p r inc ipa l  el n o m b re  del i l u s t r e  liiio 
de  la c iu d ad ,  y  le erigió u n a  e s ta tu a  e n  u n a  ue  
su s  plazas públicas.

Los ac tores  de  la Comedia f ra ncesa ,  e n  j u n t a  
g e n e ra l ,  dec id ie ro n  q u e  su  imagen se colocaría  e n 
t r e  las de los g ra n d es  h o m b re s  q u e  l ian e n r iq u e c i 
do y  ho nrado  la escena nacional.— Casimiro Dela
vigne dejé) al m o r i r  c ie r to  n ú m e ro  de poemas, s u e l 
tos ó inéd i to s ,  con los q u e  se publicé) u n  v o lú m e n  
p o s tum o  en 18 45, ba jo  el t í tulo de Ultimos cantos, 
poemas y baladas sobre la Italia , p reced ido  de  una  
i n te re sa n te  y cur iosa  noticia b iográf ica ,  p o r  G e r 
m á n  Delavigne. E n tr e  estos  c a n t o s , dignos todos 
del poeta , hay  dos q u e  no podemos d i sp e n sa rn o s  
de c itar .  El u n o  es un a  graciosa  y p e q u e ñ a  ob ra  
m aes tra  de poesía y de sen t im ie n to  , El a lm a  del 
purgatorio  : el o t ro  es el Adiós á la Magdalena. Una 
esp in a  se habia  clavado u n  dia á la flor de esta  
exis tencia  tan  apac ib le m en te  di la tada. El b i e n e s t a r  
del l i tera to  no consistía  e n  la opulenc ia .  P rec isado  
á a b a n d o n a r  el cam po pa ra  v e n i r  á P a r is  á v e la r  
s o b re  la educac ión de su hi jo  , debió  v e n d e r  su  p r e 
ciosa q u in t a ,  l lamada La M a gda lena ,  donde  h a 
bia soñado sus  v e r s o s ,  embellecídolos  l u e g o ,  y  r e 
capacitado todas su s  fe licidades pasadas.  S u  co razón  
se o p r im ió ;  y  a q u e l  do lor  se exha ló  e sc r ib iend o  
a que l las  e n c a n ta d o ra s  e s t ro fa s ,  du lces  y  t ie rn a s ,  
como el r e c u e r d o  q u e  las dictó.

Recordam os ta m b ié n  q u e  Delavigne fué  el a u 
tor de los dos can tos  m as  p o p u la re s  d e sp u é s  de  la 
revo luc ión  de 1880,  la Parisiense  y  la Varsovia
n a .— Lasimiro  D elavigne  es u n a  de las t r e s  g ra n d e s  
ce leb r ida de s  francesas  q u e  se han  d i s p u ta d o ,  ó m as  
b ien  c o m p ar t id o  , la po pu la r ida d  poética de  n u e s 
tros tiempos. No tu v o  las excen tr ic id ad es  b r i l l a n te s  
ni (‘1 ím p e tu  a rdoroso  de Víctor l l u g o ,  ni  la r i q u e 
za de a rm o n ía  y  magnif icencia de im ágenes  do La
m a r t in e  : s u  c a rá c te r  propio  fué el e s t u d io ,  la m e 
d i ta c ió n ,  la c o r re cc ió n ,  la conciencia .  No ign o rab a  
q u e  e ra  ta m b ié n  u n o  de los hijos qu e r id o s  del  p ú 
bl ico ; pero  sup o  s ie m p re  r e s p e t a r  e ste  a m o r  , y  
n u n c a  le p r e s e n tó  m as q u e  o b ra s  tan  acabadas  
c u a n to  se lo p e rm i t ía n  su s  facu l tades  in te lectua les .  
Así es q u e  s u s  p ro d u c c io n es  se c u e n ta n  p o r  igual 
n ú m e ro  de  b r i l l a n te s  t r iu n fo s :  á m ed ida  q u e  se s u 
c eden  un as  á o t ra s  se n o ta n  su s  p ro g resos  e n  la 
m a d u re z  de los p l a n e s ,  en  el a r te  de la e jecuc ión,  
e n  la pe r fecc ió n  del lenguaje .

En s u s  com posic iones ,  r a r a  vez  o r ig ina le s ,  imi
ta con frecu enc ia  , pe ro  n u n c a  copia. P o r  eso su s  
dos m as g ra n d es  f iguras  d ra m á t ic a s  , Luis  XI y  Ri
cardo  I I I , son in c o n te s ta b le m e n te  tom adas  de  W a l -  
t e r  Scott  y  S h a k s p e a re ;  p e ro  ha  sab ido e v i t a r  q u e  
p u e d a n  e stas  o b ra s  calif icarse de  plagio. Sin d u d a  
e staba  m u y  lejos de po see r  el p o der  del inco m p a 
ra b le  P e q u e l i u ,  del g r a n  W i l l i a m ,  q u e  e n c o n t r a 
b a  e n  su  cam ino  el genio de  los poetas  y  de  los 
p o n -a d o re s ,  y  le tom aba  al paso pa ra  hace r lo  de su  
i r rev o ca b le  d o m in io ;  poro h a y  a u n  a ltos pues tos  
deba jo  de estos colosos del g é n e ro  h u m a n o  , y Ca
s im iro  Delav igne  los o b tuv o .  No por eso lia de 
c re e r s e  q u e  s u  ta len to  solo fuese  p rop io  p a ra  la 
im i ta c ió n ,  p u e s  ha volado con su s  p ro p ias  a l a s ,  ha  
c reado  t a m b ié n  y  e n  el g é n e ro  m as  difícil del  a r te  
l i tera r io ,  l ia  c r e a d o , e n t r e  o t ra s  dos com edias  en  
cinco a c to s ,  un a  e n  v e rso  y  o t r a  e n  p r o s a ,  q u e  
o c u p a n  y  o c u p a rá n  s ie m p re  u n  si tio m u y  d i s t in 
gu ido e n t r e  las joya s  de la e scena  f ra n c e s a ;  L a  es
cuela de los viejos y  Don J u a n  de Austr ia.

E n la p r im e ra  de  estas  o b r a s , el m ar ido  anc ia 
no  , el so l te rón  , la j o v e n  y  s u  m a d r e ,  son  c a ra c 
t e re s  de u n a  ve rda d  a d m irab le .  Se com placía  e n  
p i n t a r  la fr ivo l idad  f e m e n in a ;  a q u i  H or tens ia  y  
Mine. S in c la i r ;  Beatriz  en  la Princesa A ure l ia ,  y  
sob resa l ía  e n  e l lo :  su s  p i n t u r a s ,  a u n q u e  exig ían 
m as  c o n c lu s ió n ,  gracia  y colo rido q u e  v igor ,  s im 
pa t izaban  con las cual idades  de su  pincel .  A u n  se 
d is t ingu e  á la m u g e r  e n  los rasgos con q u e  ha  di
señado Los hijos de E d u a r d o ,  esas dos rosas  de  
\ o r k .  Don J u a n  de A u s t r i a , in d e p e n d ie n te m e n te  de 
la orig inalidad  de la in tr iga  y  de  lo in te r e sa n te  de  
las s i tu a c io n e s ,  es po r  su  e le g an c ia ,  s u  agudeza  y  
su  gu s to  u n  modelo  del diálogo en  prosa.  El h o m 
b r e ,  e n  Casim iro  De lav igne ,  no fué  in fe r io r  al 
poeta:  e ra  b e n é v o lo ,  b i e n h e c h o r  inofens ivo :  y  
a u n q u e  a lg u n a s  veces fu e ra  m ord ido po r  la cr í t ica,  
un a  vez sola d e m o s tró  q u e  ta m b ié n  sab ia  m a n e ja r  
la sá t i ra .  Su m odestia  y  s u  d e s in te ré s  se igua la 
b a n : de su  modestia  dió p r u e b a s  c o n s ta n te s  "con su  
apego al r e t i r o ,  con s u  a le ja m ien to  de  todo suceso 
político. D ife ren tes  veces se le ofreció in c lu i r le  en  
c a n d id a tu ra s  de  éxito  seg u ro  para  la Cám ara  de Di
putados,  donde  podría h a b e r  b r i l lado  con sil p a la b ra  
íácil y e locuente :  pero  s ie m p re  re husó .  E n  el apogeo 
de su  c e l e b r id a d ,  sus  p r i m e r a s  r e p re se n ta c io n e s  
e ra n  un  to rm e n to  [jara é l , q u e  se re sen t ia  de  todas 
las ans iedades  de  su  d e b u t ; y si p r e te n d ía n  a le 
j a r l e  do a q u e l la s  emociones  , c o n t e s t a b a :  —  «N o , 
e stas  noches  son  ta m b ié n  u n a  p a r t e  esencia l  de 
m is  e s t u d io s .» —  Por su  d e s in te ré s  fué d u r a n 
te 18 años el amigo y el fam ilia r  de u n  R e y ,  dis
poniendo  del G o b ie rn o  de la F ra nc ia  , d e r r a m a n d o  
el favor  y la r ique za  so b re  pe rson as  m enos  dignas  
y est imadas.  No qu iso  sor m as q u e  l i t e r a to ,  y  lia 
m u e r to  á e jem plo  de la m a y o r  p a r te  de los q u e  
se h a n  d is t ingu id o  mi n u e s t r o  pa ís ,  s in  e n v i le c e r 
s e ,  no de jando  m as q u e  la gloria de su  n o m b re  v 
la m ed ian ía  de su fo r tu n a .

C a r l o s  d e  L e s s e p s .

MISCELANEA.

D e v o c i o n a r i o  d e  e n  g r a n a d e r o  f r a n c é s . — E n tr ó  
u n  dom ingo  e n  la iglesia u n  g r a n a d e ro  con in te n 
ción de o i r  misa , el c ua l  no ten ien d o  devoc io na r io  
en  q u e  leer,  se metió  la m an o  e n  el bolsi llo v  sa 
có u n a  b a ra ja ,  la cua l  ex te n d ió  d e la n te  de el e n  
fo rma de  abanico. Todas las pe rson as  q u e  se ha lla 
ba n  ;i s u  a l re d e d o r  se e sc a n d a l iza ro n  , p r o r r u m 
piendo e n  exclam aciones  de  h o r r o r  po r  tal sac r i le 
gio ; p e ro  él como si n ada  oyese  siguió con el ma~

yó r  silencio c o n  la  vista  fija e n  las car tas .  E n  esta 
ocasión e n t ró  su  s a r g e n to ,  y  ad m ira d o  de lo q u e  
veia le dió u n  golpe e n  la espalda y le m an dó  que  
in m ed ia ta m e n te  le s iguiese .  Llevado á p resen c ia  de 
sil C om andan te  se ie in te r rog ó  diciéndole  cómo 
habia  t en ido  va lo r  [jara e s tab lece r  u n  jueg o  de 
naipes en la iglesia ,  á lo c ua l  con la m a y o r  t r a n 
quil idad c o n te s tó :  m is  pad res  son  m u y  p o b re s  para  
a s i s t i rm e ,  y  el módico p re s t  q u e  rec ibo  a pen as  es 
ba s ta n te  pa ra  a l i m e n t a r m e ;  no  he  podido p o r  con
secuencia  c o m p ra rm e  u n  l ib ro  de o r a c io n e s ,  y  me 
vi con este  obje to  obligado á s e r v i r m e  de las c a r 
tas qu e  e x tend í  d e la n te  de  mí.

El Consejo  le pidió expl icaciones  , y  c o n t in u ó  en  
estos t é rm in o s :

El a s ,  m e  r e p r e s e n t a  el ún ico  Dios;  el dos , los 
dos l ad ro ne s  q u e  le c ru c i f ica ro n  á su s  costados;  el 
t r e s ,  el s ím bolo  de  la San t ís im a T r in id a d ;  el c u a 
tro  , los c u a t ro  E v a n g e l i s t a s ; el c inco , las c inco 
llagas de  N u e s t ro  S eñor  J e su c r i s to  ; el se i s ,  la fa
m il ia  de Noé p re s e r v a d a  del d i l u v i o , p a d r e , m a 
d r e ,  dos hijos y  sus  dos m u g e re s ;  el s ie te  , m e  r e 
c u e r d a  q u e  Dios crió  el cie lo y la t ie r ra  e n  seis 
d ia s ,  y  descansó el sé t im o ;  el o c h o ,  los m is ter ios;  
el n u e v e ,  las n u e v e  V írgenes  (pie  v i n i e r o n  de  la 
e x t re m id ad  del m u n d o  á a d m ira r  la s ab id u r ía  de 
Sa lomón ; el diez , los m an d am ien to s  de ía ley  de 
Dios.

E n  este  a c t o , lomando el g ra n a d e ro  la sota de 
espadas la a r ro jó  sob re  la mesa  de l Consejo ,  y  dijo: 
Esta  sota m e  r e p re s e n ta  los ve rd u g o s  Caitas  y Pí
lalos qu e  c o n d e n a ro n  al Salvador á m o r i r  s o b re  la 
c r u z ,  y  al m ism o t iem po me r e c u e r d a  á mi s a r 
gen to  q u e  m e ha  conducido  a n te  vosotros pa ra  q u e  
m e ju z g u é is ;  el caballo  m e  r e c u e r d a  á la Reina de  
Saba q u e  v ino  á a d m i r a r  la s ab id u r ía  de  Salomón; 
y  el R e y , el  r e sp e to  q u e  b e  tenido y  t e n d r é  toda 
m i vida  p o r  el  G o b ie rn o ;  las 52 c a r ta s  q u e  com 
po ne  la b a r a j a , las 52 sem a n a s  de l  a ñ o ; las 12 fi
g u r a s , los doce  m e s e s , y  los 366 p u n t o s ,  los 366 
dias de l  año.

Ya v e i s , s e ñ o r e s , q u e  mi b a r a j a , no  solo es u n  
l ib ro  de o ra c io n e s ,  s ino de  meditac ión.  Los vocales 
de l consejo  se r e t i r a r o n  y  d e c la r a ro n  qu e  no  h ab ia  
luga r  á la a c u s a c i ó n , y  a b so lv ie ro n  al g r a n a d e ro  
con la condic ión  de  q u e  se c o m p ra se  u n  devocio
n a r io  p a ra  e v i t a r  el escánda lo  e n  los lu g a res  sa
grados.

Los ju e c e s  á solas c e l e b r a r o n  la op o r tu n id a d  de 
la con tes tac ión  del  g ranade ro .

M o n e d a .— Como dato c urioso  t ra sc r ib im o s  lo si
g u ie n te  de  u n  diario  inglés  de  L o n d res :

«No poco t ra s to rn o  se  h a  e x p e r im e n ta d o  de  a l
g ú n  t iem po á es ta  p a r te  de r e s u l t a s  de  u n a  c a r e n 
cia e n  la c an t id ad  inadecuada  al pedido de  m one da  
a cu ñ ad a  , p a r t i c u l a r m e n te  de  p la ta  y c o b re  q u e  se 
toca e n  esta  plaza.  La d e m an d a  de m one da  de  oro 
(á p e sa r  de la e n o rm e  can t id ad  a cu ñ ad a  e n  el año 
pró x im o  pasado ,  q u e  a lcanzó l ib ra s  8.749,000),  co n 
t inúa  s iendo excesiva  , y  v e r d a d e r a m e n te  toda la 
po tencia  de  las p re n sa s  de  la casa de  m o n e d a ,  e le 
vada  á su m a y o r  g rado  de fu e rz a  , es poca p a ra  
sa t is facer  u n a  neces idad  tan  a p re m ia n te .

Hasta c ie r ta  é p o c a , c o m p a r a t iv a m e n te  re c ien te ,  
la c an t id ad  m a y o r  de  m o n e d a  de  oro  q u e  podia  
a c u ñ a r s e  no  pasaba  do l ib ras  250,000 p o r  sem ana ,  
y  a h o ra  s u  fabr icac ión  se a p ro x im a  á l ib r a s  520,000 
en  igual  período.  Esta  c an t id ad  es todav ía  i n fe r io r  
á la q u e  se necesita .

E n  el  m es  de E n e ro  p ró x im o  pasado , á favor  
de  u n a  s u sp en s ió n  m o m e n tá n e a  e n  el p e d i d o , p u 
d ie ro n  a c u ñ a r s e  l ib ra s  92,000 e n  m o n e d a s  de p lata ,  
s iendo esta  c an t id ad  s u p e r i o r  á la q u e  se a cu ñ ó  de 
la m ism a  especie  e n  todo el año  de 1 8 5 1 , q u e  fué  
de  l ib ra s  87,868.

E n  m edio  de  t a n  a p re m ia n te s  neces id ades  de 
m one da s  de  oro  y  p l a t a ,  no  es de  e x t r a ñ a r  h a y a  

uedado d e sa ten d id a  la fabricación  de  la m o n e d a  
e c o b r e , no  s iendo  p o r  o t r a  p a r t e  m e n o r  s u  d e 

m an da .
P o r  e sta  ra z ó n  p a re ce  q u e  la d i rec c ión  lia a co r

dado , á  fin de  sat is facer la  c o n v e n i e n t e m e n t e , con 
t r a t a r  s u  fabr icación  p o r  m edio  de  p a r t i c u la re s  ó 
casas de  c o m e r c i o , p o r  la c an t id ad  q u e  se cons i 
de re  necesar ia .»

C a t á s t r o f e .— U n a  c a r ta  q u e  recib ió  c ie r ta  casa  
de com erc io  de Gette a n u n c ia  q u e  e n  la vía  f é r r e a  
q u e  a t ra v ie sa  el E lba  sob re  u n  p u e n t e  g i ra to r io  
todo u n  co n v o y  se ha  p rec ip i tado  al r io p o r  h a 
be rse  dejado a b ie r to  dicho p u en te .  Al e x p e d ir  la 
c a r ta  no  se ten ían  noticias a u n  sob re  la g ra v e d a d  
del d e s a s t r e ,  a u n q u e  se c re ia  era  de g r a n V m s i d e -  
racion.

B i o g r a f í a . —  El Diario de los Debates p u b l i c a  el 
s ig u ien te  ex t ra c to  biográfico de l  n u e v o  G abinete  de  
los Estados-Unidos.

« W i l l i a m  M arcy  nació en  M assachuse ts  e n  1786; 
e n  4 808 se hizo abogado e n  N u e v a - Y o r k ,  y  s i rv ió  
com o v o lu n ta r io  e n  la g u e r r a  de  1812 c o n t r a  la 
Ing la te r ra .  M iem bro  del T r ib u n a l  S u p re m o  e n  
1829 hizo d im isión  de este  cargo en  1831 á co n 
sec u e n c ia  de  h a b e r  sido n o m b ra d o  S enad or  de  los 
Estados-U n idos .  E n  1845 fué  n o m b ra d o  Ministro 
de  la G u e r r a ,  p re s tand o  serv ic ios  im p o r t a n te s  d u 
r a n t e  la g u e r r a  de  Méjico.

« J a m e s  S u t h n e ,  abogado en  L u isv i l le ;  u n o  de  
los jefe s  de  la dem ocrac ia  de  K e n lu c k y  y  m u y  po
p u l a r  e n  todo el Oeste.

« Ja m e s  D ob bm  , abogado en  F a y e t te v i l l e  ; tomó 
u n a  [jar te ac t iva  en  los de ba te s  de  la con v e n c ió n  
de m ocrá t ic a  do B a lt im ore  y  s e c u n d ó  e n é r g ic a m e n 
te el m ov im ien to  e n  1‘a v o r ‘del G e n e ra l  Uleree.

«.le fferson D avis ,  nació en  K e n íu c k y ,  e n t r ó  en  
el Congreso  en  1815 y  salió  de él pa ra  ha c e r  la 
cam p a n a  de Méjico; en  1847 ing resó  en el Senado.

« R o b c r l  Mac C ie l la n ,  G o b e rn a d o r  de  M ich in -  
g a m ,  está  ín t im a m e n te  re lac ionado  con el G e n e r a l  
Cass. T iene  45 a ñ o s ,  y  pasa  p o r  u n  h o m b r e  de 
e n e rg ía  y  capacidad.

« J a m e s  C a m p b e l l ,  abogado do Filadelfia , es el 
m ie m b r o  m as  jo v e n  del G a b in e t e ;  t iene  35 años,  
y  es católico.

« Galeb C u sb in g ,  m ie m b ro  del T r ib u n a l  S u p r e 
m o  de Massachusets .  Su p a d re  fué a rm a d o r .  En u n  
via je  q u e  a que l  hizo á E u ro p a  recogió  l o s  m a t e 
riales  de va r ia s  o b ras  de h i s to r ia  y  po lí tica  q u e  
p u b licó  á su  reg reso  á América.

R e g a l o s . —  La Caceta independiente  de Sajonia 
toma de u n a  car ta  p a r t i c u la r  de  Yiena la noticia 
de  q u e  la A rc h id u q u e sa  Solia ha  rega lado  al Conde 
0 ‘Donnell  u n a  sor t i ja  de oro  con u n a  t u rq u e s a  (s ím
bolo de  fidelidad j : deba jo  de esta  p ied ra  h a y  c a b e 

llos de l  E m p e r a d o r  a u n  teñ idos  de  san gre .  La sor
tija l leva  esta  in scr ipc ió n  : « Dios os recompense .»  
Igual rega lo  ha  hecho la A rc h id u q u e s a  al caballero 
Éttonrfeich.

Horrible descfrrimient o*— De Marsella  e sc r i 
b e n  co n  fecha 2u :

o A lgunos  v ia jeros  l legados de  Tolon nos d a n  n o 
ticias de u n  h o r r ib l e  d e s c u b r im ie n to  q u e  ha  hecho  
la policía. Hacia a lgú n  t iem po qu e  los r u m o r e s  pú 
bl icos ind ica ba n  u n a  casa h a b i ta d a  p o r  u n  agen te  
de  r e e m p la z o ,  e n  la cua l  se h a b ía n  com etido  a lg u 
nos c r ím e n e s .  E fe c t iv a m e n te  , d e sp u é s  de a lgu nas  
inve s t igac io ne s  , e n  u n  s u b t e r r á n e o  d e  la casa se 
e n c o n t r a r o n  v e in te  c a d á v e re s  q u e  se  conocía  h a 
b ían  sido ases inados  sucesivam ente^ ,  p u e s  las p r i 
m e ra s  v íc t im a s  lo son de  a lg u n o s  años.  Se dice q u e  
u n a  m u g e r  en  s u s  ú l t im os  m o m e n t o s , y  acosada 
por los r e m o rd im ie n to s  de s u  c o r a z ó n , h izo  el des
c u b r i m ie n to .  La a u to r id a d  se o c u p a  de  ello.»

A N U N C IO S
IMPRENTA NACIONAL.

En el despacito de libros de la m ism a  
se halla abierta la suscricion al Diario de 
las sesiones del Congreso de Sres. Diputados, 
tanto para la córte com o para las pro
vincias. 3

PA RA M ANILA.
E n  todo el p resen te  M arzo sa ld rá  de Cádiz para  

M anila la frag ata  española B raña , de p o rte  de 800 tone
ladas , fo rrad a  y  c laveteada en  c o b re : adm ite  pasajeros, 
p a ra  los que tiene  cómodas y  e legantes cám aras : p a ra  
t r a ta r  de a ju s te  pueden  d irig irse  las personas que gus
te n ,  en  M adrid al Sr. D. José V íctor M endez, Magda
lena , núm . 1 7 , segundo , y  en Cádiz á los señores L a -  
r io s , herm anos. 4

SOCIEDAD EL FE N IX  EN LIQUIDACION.
La comisión liqu idadora  ha creído convenien te  á los 

in te reses de los señores socios el d is tr ib u ir  en metálico 
y  efectos p e rtenec ien tes á la sociedad un  4 o po r 4 00 
del cap ital desembolsado.

Desde el dia 4? de A bril p róxim o ven idero  podrán 
dichos señores p re se n ta r  sus acciones con carpe tas du
plicadas, que se e n co n tra rán  im presas en  las oficinas, 
calle de la Concepción G erónim a, núm  4 4 , cuarto  te r 
cero.

M adrid 26 de M arzo de 4 8 5 3 .= P o r  El F é n ix  en 
liquidación, Miguel T e n o rio .= J o sé  Felipe A rnedo. 4

Desde este dia queda a b ie rta  la p a rad a  de caballos 
y bu rros en el soto de la D uquesa, p rop ied ad  del Exce
lentísim o Sr. M arqués de A lcañices, en la villa  de Algo- 
te , con sem entales á satisfacción y  bajo  los p recios es
tablecidos en años an terio res. 2

Se ha ex trav iado  el p riv ileg io  o rig inal de u n  ju ro  á 
favor de D. J u a n L ié b a n a , por 4 87,500 rnrs. de re n ta  
anual sobre el nuevo servicio del vino, v inag re  , aceite 
y  carnes de la ciudad de San luear de B arrarneda y  su 
partido . El que supiese de su p a rad ero  se se rv irá  avi
sarlo  en la p laza de O rien te , núm . 4 4 ,  cu arto  segundo 
de la izqu ierda.

E n  la p o rte r ía  de la D irección general de Aduanas 
y  A ranceles se halla de v e n ta , al precio  de 20 r s . , el 
cuadro  general, del comercio de E spaña con sus pose
siones de U ltram ar y  Potencias ex tran g era s en 4S49 
y  4 8 50 , el cual form a un  tomo en folio do 900 pá
ginas.

Tam bién se h a lla rá  en p rov incia  en las A dm inistra
ciones de A duanas. 8

ESPECTACULOS.
T k a tro  R e a l .  A las ocho y  media de la noche. — 

La R e i n a  n u estra  Señora se ha dignado señalar hoy 
m artes p a ra  asistir á la represen tac ión  de la ópera séria 
en tre s  actos titu lad a  SafJ'o, que e jecu ta rán  las Sras. No- 
vello y  d ‘A n g r i; y  los Sres. R o p p a , Coletti &c.

T s a tro  mi.  P rinc ipk . A las ocho de la noche.— Sin
fonía de la Gazza ladra.— Su ll ivan , com edia en  tres ac
tos.— G ran tirolesa de Guillermo Tell.— La flor del va
lle, d ram a nuevo , o rig inal, en un acto y en verso , de 
1). Juan  de A r iz a , exornado con varias piezas de can
to , coros y  num eroso acom pañam iento.

Nota. Se está ensayando  pa ra  e jecu ta rse  á beneficio 
del actor D. Pedro  López el d ram a n uevo , original y  
en verso , en cinco actos, tiíu lado Felipe el P r u d e n te .

O tra. E stán  en estudio para  e jecu tarse  sucesivam en
te la comedia n u ev a , a rreg lada  del fran cés, titu lada  Su
bir como la espuma,  y el d ram a n u e v o , o rig in a l, en 
tres aclos y en verso , titu lado Dios, m i  brazo y mi 
derecho.

T e a t r o  d e  l a  C r u z . A las ocho de la noche .— Las 
dos Blancas , d ram a en cinco actos, a rreg lado  del fran
cés.— La flor de la M aravilla , baile español, composición 
de D. M anuel G u e rre ro , en el que tom ará p a rte  Doña 
P e tra  Cám ara y lodo el cuerpo  de baile.

T riTr.o mi V a& ifdaíuul A las ocho y  media de la 
noche .— La ley de raza ,  d ram a en tro s actos de Don 
Eugenio H artzcnbusch .— El v iudo,  sainete.

T e a t r o  d e l  I n s t i t u t o . A las ocho de la noche .— La 
choza de Tom, dram a nuevo de g rande  espectáculo, en 
seis cuadros, exornado con todo su a p ara to , y  en el que 
se e stren a rán  siete decoraciones y  el telón de boca.— 
Polka n u ev a , com puesta v d irig ida po r el Sr. Carrion, 
y  ejecutada por toda la com pañía de baile.

T e a tro  d e l D r a m a  A las ocho de la noche.— Gui
llermo Shakspeare , d ram a  en cuatro  actos y un pró- 
logo.— El cuadro andaluz titu lado  La moza de gracia, 
baile.

T e a tro  dsz. C irco . A las ocho y  m edia de la no
che.— Sinfonía .— El dominó azu l .— Baile.


